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RESUMO 

As parasitoses são muito comuns na criação de equídeos e podem ser resultado de vários fatores, entre eles a idade, 

imunidade do animal, alta taxa de lotação de piquetes e a administração de antiparasitários de forma errônea nestes 

animais, o que favorece a proliferação de diversos helmintos, o que acarreta diversas perdas na equinocultura. Os 

principais parasitos que acomete os equídeos, são os estrôngilos, onde estes ao serem eliminados no ambiente pelos 

equídeos, irão contaminar o ambiente, dando continuidade ao ciclo. O presente estudo buscou avaliar a carga parasitaria 

de equídeos nas cidades de Maringá, Marialva e Sarandi, no estado do Paraná, onde por meio de coleta de fezes dos 

animais, recém defecadas, foram realizadas as análises coproparasitológicas no laboratório de parasitologia do hospital 

veterinário da UNICESUMAR. Das 67 amostras coletadas, as análises mostraram que mais de 35% dos equídeos 

apresentam um grau de parasitismo grave, foi constatado que os animais que vivem em contato com a pastagem, porém 

com menor área por animal apresentaram maior grau de parasitismo, podendo ser influenciado pelo manejo sanitário. 

A falta de controle quanto as práticas de manejos sanitários, além da resistência dos proprietários foram fatores 

limitantes para o desenvolvimento da pesquisa, além das falhas de dados que comprometeram uma visão macro dos 

resultados. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cavalo; Parasitologia; Pasto. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Com grande importância histórica, o cavalo participou do progresso da humanidade, e hoje 

é utilizado para lazer, trabalho e esporte (GODESKI & PEDRASSANI, 2018). As parasitoses são muito 

comuns na criação de equinos e podem ser resultado de vários fatores, entre eles a idade, imunidade 

do animal, alta taxa de lotação de piquetes e a administração de antiparasitários de forma errônea 

nestes animais, o que favorece a proliferação de diversos helmintos, o que acarreta diversas perdas 

na equinocultura (LAGAGGIO et. al., 2008 apud VIVEIROS, 2018). 

Os equinos possuem uma grande variedade de endoparasitos, e podemos citar os do filo 

Nematoda (BOWMAN, 2014; MADEIRA DE CARVALHO, 2004 apud MARTINS et al., 2020) e os 

principais parasitos que acomete os equídeos, são os estôngilos (Strongylus vulgaris, S. equinus) 

(MOLENTO, 2005 apud MATTOS et. al., 2020). Os ovos de Strongylus, são eliminados nas fezes do 

animal hospedeiro, onde no ambiente ocorre a oclusão dos ovos e consequentemente o 

desenvolvimento do parasita, na qual a larva L3 será a infectante (SOUZA; MATTOS; MARQUES, 

2020). 

Estes parasitos apresentam ações patogênicas, como espoliação do sangue, tecidos e 

nutriente; podem causar obstruções, compressões, traumatismo por possuírem ação mecânica, 

possuem ação tóxica, antigênica, inflamatória o que favorece infecções secundárias por reduzir a 

ação imunitária do hospedeiro, podendo atuar mais de uma forma no hospedeiro, e como 
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consequência os danos pela infecção será potencializada (COSTA, 2011). A sintomatologia dos 

animais que não apresentam controle parasitário efetivo, pode apresentar fraqueza, pelagem áspera, 

crescimento lento, cólicas e diarreias, causando danos que podem variar desde lesões em órgãos 

vitais do sistema digestivo até distúrbios graves nos processos enzimáticos e hormonais (LAGAGGIO 

et. al., 2007 apud VIVEIROS, 2018). 

O controle de parasitoses nos equinos é fundamental, principalmente quando se tem elevada 

carga parasitária por área, possibilitando determinar protocolos de intervenção e assim melhorar o 

desempenho dos animais (KAVA, 2017). Diante do exposto, o presente estudo almeja por meio de 

exames coproparasitológicos quantificar e identificar a carga de parasitos gastrointestinais em 

equídeos, no noroeste do estado do paraná, verificando quais medidas para combate destes são 

realizados e com isso correlacionando os resultados para verificação de possíveis erros de manejo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram realizados exames coproparasitológicos em equinos nos municípios de Maringá, 

Marialva e Sarandi, na região noroeste do estado do Paraná. As amostras fecais foram coletadas do 

solo imediatamente após sua eliminação, depois da alimentação. 

Foi constituída a coleta das amostras das fezes frescas, coletadas no período da manhã, após 

o arraçoamento dos animais. As coletas foram realizadas diretamente do solo logo após a 

evacuação, pois esse método visa minimizar fatores estressantes decorrentes do processo de 

contenção física e da palpação retal. Após coletadas as amostras foram colocadas em frascos 

coletores devidamente fechados, identificados, e acondicionadas em caixas de isopor contendo gelo 

sintético para manter a temperatura fria, impedindo a eclosão precoce dos ovos. Os materiais fecais 

foram processados no Laboratório de Parasitologia Animal do Hospital Veterinário da Unicesumar 

e submetidas às análises coproparasitológicas seguindo as técnicas: de Gordon Whitlock modificado 

(1939) citado por Dobrowolki et al. (2016), cujo princípio é a flutuação em câmara de McMaster. 

Este método consiste em quantificar os ovos por gramas de fezes, em uma câmara de 

McMaster, onde as amostras refrigeradas e devidamente identificadas, foram pesadas, cerca de 4 g 

de fezes de cada amostra, e diluídas em 56 ml de solução saturada de cloreto de sódio, no qual 

ocorre a suspensão dos ovos para a superfície, e após 2 minutos analisadas microscopicamente o 

mais breve possível pela rápida destruição dos ovos por conta da dessecação segundo Costa (2011). 

Seguindo a metodologia de Costa (2011), foram realizados a linha de produção para as análises de 

ovos por gramas de fezes (OPG). 

Após diluídas na solução, essas amostras foram coadas, e com uma pipeta, coloca-se a 

solução diluída nas duas câmaras, que possuem duas placas (células), sendo uma inferior e outra 

superior. São contados os números de ovos, nas lamelas de cada placa e o resultado é multiplicado 

por 50. Os diferentes gêneros da família Strongylidea foram encontrados nas amostras, e 

identificados de uma forma geral como estrongilídeos, por apresentarem características 

morfológicas parecidas (SAES, 2016). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As amostras foram coletadas de animais com criação intensiva e extensiva, onde dos 67 

animais analisados, provenientes dos municípios de Marialva, Maringá e Sarandi, no estado do 

Paraná, destas amostras, 19 animais vivem a pasto (sistema extensivo), 16 animais vivem em piquetes 
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(semi-intensivo) e 32 animais vivem em sistema de criação intensiva. Dos animais em criação 

extensiva a média de animais parasitados foi de 570 OPG, enquanto animais criados em piquetes a 

média foi de 728 OPG e os criados em sistema intensivo (baia) a média de parasitismo foi de 480 

OPG. De acordo com os animais avaliados em uma amostra total 67 animais, 83,56% dos animais 

avaliados apresentaram positivismo, de modo que 23,88% dos animais são classificados como 

infecção leve,23,88% moderado e 35,82% com infecção grave.  

Foi constatado nos resultados que os animais mantidos em piquetes possuem uma maior 

carga parasitária se comparado com animais mantidos em sistema de confinamento ou a pasto. Em 

adição, os animais com maior carga parasitária, apresentaram sinais clínicos como pelagem opaca e 

diarreia. Segundo Matthews et al (2011), os cavalos são hospedeiros de muitos endoparasitos, 

podendo acometer os animais com diversos níveis de infecções, podendo apresentar sintomatologia 

quando parasitados com altas cargas. O grau de parasitismo de animais que vivem em confinamento 

(baias) foi inferior aos demais por não ficarem expostos a pastagens contaminadas com a larva na 

sua forma infectante do parasita, porém se o local não for bem manejado, com boas práticas 

sanitárias, o animal pode contaminar, devido a evolução dos ovos para larva infectante. 

A temperatura irá influenciar na velocidade do desenvolvimento das larvas, no qual a larva 

pode atingir o estágio L3 dentro de poucos dias, quando a temperatura está elevada, porém quando 

em clima mais ameno, essas larvas demoram algumas semanas (BOWMAN, 2003). A umidade 

advinda de períodos chuvosos, são um fator de grande relevância para o desenvolvimento de larvas 

L3 de ciatostomíneos, e contribuem para crescimento da gramínea, deixando-a mais palatável, 

contribuindo assim para ingestão das larvas infectantes (MONTEIRO, 2018). Segundo INMET (2022), 

dados climáticos do norte do Paraná, é classificado como subtropical, úmido, com verões quentes, 

o que propicia o desenvolvimento das larvas, de modo que isso ocorre em até 3 semanas (QUADROS 

et al., 2014). 

Os proprietários relataram que faziam o controle medicamentoso de 6 em 6 meses, sempre 

com pastas por via oral e à base de ivermectina. Contudo, o controle medicamentoso deve ser 

realizado com um maior espaço de tempo possível, sempre trocando o grupo farmacológico a cada 

ano, reduzindo assim uma resistência múltipla dos medicamentos utilizados nos animais (FERREIRA 

& VERA, 2020 apud VERA et al., 2020). Eles ainda relataram não realizar o refúgio na propriedade, 

na qual é preservada uma população de hospedeiros que não receberam tratamento, deste modo 

haverá somente parasitos no ambiente que foram eliminados a partir de animais tratados com anti-

helmínticos, gerando uma maior população de parasitos resistentes (MOLENTO, 2005). Outro fator 

determinante para o favorecimento da resistência aos anti-helminticos incluem a alta frequência de 

tratamento, a subdosagem dos animais e a alta densidade de criação (CARMO, 2022).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A resistência dos proprietários e a falta de controle quanto às práticas e tratamentos dos 

manejos sanitários foram fatores limitantes para o desenvolvimento da pesquisa. Por isso, foram 

necessárias repetidas coletas, para que não houvesse alterações dos resultados reais das amostras. 

Além do mais, falhas na indicação de dados como idades, sexo, princípio ativo dos anti-helmínticos, 

e suas respectivas datas de administração aos animais comprometeu uma visão macro dos 

resultados.  
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